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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Vais acabar por ver fantasmas em todo o lado – riu-se o médico substituto, Preston Stock.

			– Fantasmas?

			Francesca Brady estava surpreendida.

			– Do teu passado – esclareceu ele. – Não sabia que tinhas crescido nesta cidade.

			– Sim, mas fui-me embora aos dezoito anos – disse ela, um pouco na defensiva. – E agora tenho trinta. Doze anos passaram e apenas algumas visitas na época das férias, já que os meus pais costumavam ir ter comigo à Florida. Duvido muito que encontre fantasmas.

			– Ah, mas é exactamente assim que os fantasmas aparecem – ele agitou uma mão perfeita. – Quando nos ausentamos durante muitos anos. Não há possibilidades de superar o passado com lembranças mais recentes.

			– Parece que acredita que o meu passado tenha sido particularmente sombrio, doutor Stock.

			Este pareceu considerar aquele almoço como a sua oportunidade de fazer sábias afirmações acerca de muitas matérias. Já tinha atacado verbalmente a vida social de Darrensberg, as suas oportunidades de compras e muitos dos seus cidadãos. Agora tocara-lhe a ela!

			– Querida, toda a gente tem um passado sombrio.

			– Não eu – replicou ela com ardor. – Eu tenho um passado muito agradável. Uma mãe estável e carinhosa, um pai com êxito e respeitado na sua profissão e um irmão e irmã mais velhos com os quais sempre me dei muito bem. Em resumo, tive uma infância feliz. Não existem fantasmas.

			– Se tu o dizes…

			Houve um breve silêncio, enquanto os dois começavam o prato principal. Francesca tinha decidido convidar o doutor Stock para o melhor restaurante de Darrensberg como um gesto de despedida, mas estava a começar a pensar que ele não o merecia. Falara mal de toda a gente, mas pouco adiantara relativamente ao consultório do qual se ocupara durante três meses e que ela agora iria administrar. Porque é que o seu pai o escolhera? Isso preocupou-a um pouco…

			Decidiu devolver a conversa aos temas profissionais sem rodeios e começou a falar rapidamente:

			– Bem, o ataque cardíaco do meu pai deu-se no final de Fevereiro e o doutor encarregou-se do consultório nessa altura. Gostaria que me falasse dos pacientes que considera necessitarem de maior atenção, mas além disso, perdemos algum desde a doença do meu pai? Houve alguém que se mostrou insatisfeito com a mudança? – decidiu ser um pouco mais diplomática. – É que foi tudo tão repentino… Compreenderá que o papá foi o médico da cidade durante quarenta anos. E deixaram-lhe bem claro desde o início que eu me encarregaria do consultório assim que terminasse o meu estágio em Nova Jersey, não foi?

			– Sim, claro – respondeu Preston. – Meu Deus, nem posso imaginar que alguém pense ficar aqui para sempre! E quanto ao descontentamento dos pacientes, que eu saiba, não houve nada. Quanto a pacientes especiais, quando regressarmos ao consultório vou dar uma vista de olhos pela agenda da senhora Mayberry para recordar os casos que te darão algumas dores de cabeça. Também já disse a toda a gente que a filha do Frank Brady é que se encarregará de tudo a partir de Junho, mas não ouvi muitos comentários acerca disso. Daí ter concluído que o teu pai deve ter ocupado o consultório após a tua partida. Como eras uma menina boazinha, não deixaste grande impressão na consciência colectiva de Darrensberg.

			– Eu não era nenhuma menina boazinha! – aquele homem era realmente impossível. – Talvez… um pouco tímida e a mais nova de três irmãos.

			Mas Francesca foi obrigada a admitir que Preston Stock tinha certa razão. Além da sua timidez, fora uma criança terrivelmente boa e até quando se tornara adolescente, sempre se mostrara obediente, asseada e com o «rabo entre as pernas», os deveres sempre feitos a tempo e nunca provocara qualquer tipo de escândalo.

			Arrepiou-se e sentiu-se um pouco surpreendida com aquelas memórias.

			E quanto à consciência colectiva de Darrensberg, claro que também não pensava causar qualquer impressão agora.

			– Quanto a perder pacientes devido à transição – dizia Preston Stock, – é muito improvável. Onde é que os doentes podiam ir? Até Wayans Falls? Oh, é verdade que existe o doutor Wilde, mas até agora não me parece que seja muito competente. Ninguém fala bem dele.

			– O doutor Wilde? – perguntou ela com espanto. – Mas como é que ele pode continuar a trabalhar? Foi suspenso há já muitos anos. Ou, pelo menos…

			Franziu o sobrolho.

			O seu pai mantivera-a informada acerca do que acontecera no pequeno mundo médico de Darrensberg e das aldeias próximas, mas ela quase nunca prestara atenção. Lembrava-se concretamente de algumas visitas efectuadas pelos seus pais a Nova Iorque na época de exames durante as quais mal fora capaz de manter os olhos abertos durante o jantar.

			Os problemas médicos de uma pequena cidade rural eram como uma tempestade num copo de água comparados com os seus exames finais, já que, naquela época, antes da doença do seu pai, ela nunca pensara acabar por ir trabalhar para Darrensberg.

			Continuou com menos segurança:

			– Pelo menos, já devia estar reformado. Era mais velho do que o meu pai.

			– Velho? Este doutor Wilde não, querida – Stock riu-se. – Talvez seja filho dele.

			– Filho dele? Será o Adam?

			Estava um pouco desconcertada. O seu pai não lhe tinha dito nada. A sua voz tornara-se tão débil após o ataque cardíaco, jazido numa cama de hospital em Nova Iorque… Nessa altura, não querendo aceitar o estado da sua doença, ainda acreditava que voltaria a trabalhar ao fim de algumas semanas.

			Só quando conseguiu com que a sua filha lhe prometesse que se encarregaria do consultório, é que aceitou retirar-se. E mesmo então, Francesca e a mãe tiveram que conspirar para que ele parasse de se preocupar com o trabalho, o que agora deixava à jovem médica a penosa impressão de que não sabia tanto da situação da cidade como deveria.

			– Pensava que tinha estudado Direito – murmurou.

			Adam fora para a universidade de Boston quando ela tinha apenas onze anos, muito antes da aparente degeneração profissional do seu pai.

			– Não, não é o Adam Wilde – informou o doutor Stock. – O nome dele é Luke.

			– Luke?! Luke Wilde?! Médico?! Isso é… – riu-se com incredulidade. Que Adam Wilde se tornasse médico era surpreendente, mas Luke… – Impossível! O Luke era… era…

			Deteve-se, recordando exactamente como era Luke Wilde quinze anos antes.

			Preston estudou-a e riu-se.

			– Aí os tens! O que é que eu te disse? Os fantasmas! E, a julgar pela tua expressão, são bastante poderosos.

			– Não são fantasmas – assegurou ela. – Não morreu ninguém. Estou apenas… admirada. O Luke Wilde abandonou a escola. Andava numa Harley-Davidson e dizia-se que se drogava. Relacionava-se com alguma escumalha. Nem posso acreditar que ele agora seja médico!

			– Relacionava-se com alguma escumalha! E não é essa a expressão de uma menina boazinha?

			Dessa vez, Francesca não se incomodou em negar. Estava demasiado ocupada a pensar em Luke Wilde e nos fantasmas que Preston Stock mencionara.

			Luke.

			Ela tinha estado terrivelmente apaixonada por ele! Ou deveria dizer maravilhosamente? Oh, céus! E durara anos. Tinha treze e ele dezassete anos e tudo terminou quando… Agora que pensava nisso, só abandonou aquela paixão quando foi para a universidade, em Nova Iorque, aos dezoito, apesar de Luke ter superado essa etapa muito tempo antes. A imagem dele a passar na sua ruidosa moto, a sua sensual presença no alpendre nas noites de Verão, para constante desaprovação dos seus pais, e mais poderosamente, aquela tarde incandescente em que Luke a beijara.

			Oh, graças a Deus que tinha saído daquilo! Sonhar com ele toda a noite, analisar de forma obsessiva cada insignificante palavra que lhe dizia, sentar-se nos degraus da porta fingindo estar a ler quando a única coisa que esperava era vê-lo passar.

			Se passava na moto, ou, por milagre, fosse buscar o seu irmão, Chris, e, com condescendência, decidisse falar com ela, ficava tão alterada que era incapaz de jantar nessa noite, ocupada com as fantasias adolescentes de poder alterar aquela rebeldia com o poder do seu amor e casar-se com ele numa nuvem de glória, e abandonar a igreja naquela sua máquina diabólica. Apesar de, agora que pensava com cinismo, essa mesma rebeldia ser o seu maior atractivo.

			Sorriu, olhando para o ravioli. Sim, graças a Deus que tinha saído daquele pesadelo!

			Já nem sequer se lembrava do rosto dele; tinha apenas uma vaga imagem do jovem corpo masculino envolto em cabedal e um par de olhos azuis revoltados. No entanto, tudo aquilo servira para uma coisa: as suas fantasias acerca dele tinham assumido o comando sobre as hormonas alteradas, carregando-a de desejo, mostrando-lhe assim quem era ela.

			Como tinha sido, definitivamente, a mais horrível das meninas boazinhas de Darrensbeng, aquela maneira de sobressair tomara a forma de estudar duramente, o que lhe permitira entrar na faculdade de medicina da Universidade da Colúmbia. Luke Wilde desvanecera-se naquela época e não se falava dele salvo com o humor mais negro. Não tivera um sério acidente de moto em Nova Jérsia?

			Era incrível como Luke se formara em medicina!

			No entanto, continuava sem querer acreditar. Como seria Luke Wilde agora, quinze anos depois? A sua imaginação não conseguia reproduzir nenhuma imagem.

			– E quanto aos pacientes de que falei, há alguns que são um verdadeiro horror – estava Preston Stock a dizer.

			Francesca compreendeu que ele tinha estado a fazer exactamente o que lhe pedira e ela não ouvira uma só palavra, apesar de assentir várias vezes por cortesia.

			Nesse momento, procurou concentrar-se.

			– Sim? Quem são?

			– Bom, a primeira e mais importante é a Sharon Baron.

			– Quem?

			– Sharon Baron. Os pais devem gostar da forma como os dois nomes rimam, porque ela disse-me que o irmão se chamava Canon, mas até agora não tive a sorte de o conhecer. Apesar de ver a irmã muitas vezes.

			Preston procedeu a exercitar a sua crueldade linguística à custa dos seus futuros pacientes durante mais uns quinze minutos, mas fora ela quem lho pedira, pelo que não se podia queixar.

			Enquanto tomava o café e saboreava a deliciosa tarte de caramelo, não podia deixar de pensar no facto incongruente de que Luke Wilde se tornara médico.

			Quando Preston terminou o seu resumo, Francesca franziu o sobrolho e comentou com o tom mais casual possível:

			– Disse-me que não tinha muita concorrência, porque o Luke… o doutor Wiide era pouco popular. Porquê?

			Preston encolheu os ombros.

			– Tu mesma o disseste. Devido à sua juventude selvagem. As pessoas não esquecem. Os rumores são bastante desagradáveis. E se o velho doutor Wilde perdeu a licença por negligência, pior ainda. O que é que ele terá feito? Quanto ao caso do Luke, droga, claro. Sempre que alguém é impopular aparecem rumores de droga, receitas falsas, esse tipo de coisas… Talvez neste caso seja verdade.

			– Eu… duvido – respondeu ela, sentindo-se um pouco decepcionada e até horrorizada perante a ideia.

			Será que, ao fim de tantos anos, ainda assumia de forma pessoal o facto de não o ter mudado com as suas disparatadas fantasias adolescentes? Não, não podia rir-se disso.

			O facto de um médico se drogar era um assunto muito sério. Luke tinha sido selvagem, mas certamente não seria do tipo que abusava da sua profissão dessa maneira.

			Continuou a falar com cuidado para manter um tom neutral:

			– Será que não andou a falar com as pessoas erradas?

			– Talvez – o seu colega encolheu os ombros. – Devo dizer que das duas vezes que nos cruzámos, não observei nenhum sintoma.

			– Bom, tenho de lhe telefonar – murmurou em voz alta. – Parece que houve uma certa rivalidade entre o papá e o velho senhor Wilde há vinte anos atrás, mas isso agora é um disparate. Existem pacientes suficientes para dois médicos nesta cidade e redondezas. Devíamos ser amigos… ou amistosos colegas. Tenho a certeza de que esse assunto da droga…

			– Oh, sem dúvida! Numa pequena cidade como esta, tudo é dito de uma forma exagerada! Nem quero saber o que dizem de mim – Preston tinha terminado o café e já se remexia, inquieto. – Agora, se não te importas, quero ir ainda esta tarde para Nova Iorque. Vou começar a trabalhar num lindo consultório de dermatologia em Manhattan na segunda-feira e tenho que conhecer o funcionamento das coisas.

			– Claro – assentiu ela.

			Francesca via que Preston já olhava para o futuro, apagando da sua vida a cidade de Darnensberg e os seus cidadãos.

			Não podia censurá-lo. No seu posto de interina, também nunca ninguém se envolvia seriamente. Darnensberg continha o seu futuro profissional, mas não o de Preston. E era evidente que também continha o futuro profissional de Luke Wilde. Ainda achava tudo aquilo muito difícil de acreditar.

			O consultório do velho doutor Wilde e a sua residência ficavam apenas a meio quarteirão do consultório Brady, mas este último encontrava-se mais perto do centro da cidade, pelo que Francesca e Preston não tiveram que passar pelo primeiro ao regressar do restaurante. A grande casa vitoriana dos Wilde também se encontrava um pouco afastada da rua, pelo que, apesar de olhar de soslaio, não conseguiu ver nada.

			– A única coisa que invejo – disse Preston ao avançar através do jardim da casa até à entrada do consultório, – é esta casa. Vou ficar a viver num apartamento com um só quarto em Manhattan já a partir desta noite.

			– Sim, sempre a adorei.

			Como a casa dos Wilde, a sua era uma mansão imponente do século passado quando a madeira dos magníficos bosques que cobriam as montanhas Adirondach, tinha construído a próspera cidade.

			No presente, Darrensberg era menos próspera, mas muito mais habitada e o dinheiro provinha essencialmente do turismo: esqui no Inverno e natureza e desportos aquáticos no rio Hudson nos numerosos lagos da região no Verão.

			A maioria dos edifícios vitorianos mantinha-se ainda conservada. Alguns tinham sido reconvertidos em pousadas e restaurantes, como o dos Gables, onde acabara de almoçar, mas outros continuavam a ter negócios como o da sua casa e, infelizmente, uns tantos estavam prestes a desmoronar-se.

			De todas aquelas casas, a casa Brady era a favorita de Francesca, em parte porque era sua e porque os seus pais tinham-na conservado muito bem no decorrer dos anos.

			No Outono anterior, antes do enfarte do seu pai, este mandara pintar toda a casa com as últimas cores da moda, tinha modernizado a caldeira e remodelado por completo a cozinha, afagado o soalho e reparado o telhado. Aparentemente, houvera problemas: o primeiro empreiteiro arruinara-se e não terminara o trabalho já pago, pelo que o seu pai se sentira obrigado a supervisionar o segundo empreiteiro com extremo cuidado.

			– Foi de mais para ele – comentara a sua mãe no hospital. – Talvez se não tivesse sofrido todo esse stress, o coração dele aguentasse mais tempo. E simplesmente foi incapaz de delegar. Já o conheces. Não acredita que os outros são competentes e honrados.

			As mãos temerosas da sua mãe tinham-se estendido com impotência e Francesca temeu tanto pela saúde do pai como da mãe.

			– Não o deixes preocupar-se com o consultório, Francesca! – rogara a senhora Brady. – Se ele começar a falar disso, conta-lhe. Diz-lhe que já está tudo solucionado. E lembra-lhe que estás mais qualificada do que ele.

			E tivera que o fazer. Durante os passados meses, recebera inúmeros telefonemas da Florida, onde os seus pais tinham fixado residência permanente no apartamento de férias. Tinha sido uma etapa difícil e depois de conhecer o doutor Stock, compreendeu que o seu pai tomara decisões sob as piores circunstâncias.

			«Devia ter sido eu mesma a procurar um substituto», pensou, arrependida.

			Preston e ela chegaram à entrada da sala de espera ao mesmo tempo e ficaram indecisos. Francesca ganhou e isso pareceu-lhe significativo. Aquele era o momento em que, definitivamente, se encarregara de tudo!

			Preston adiantou-lhe mais algumas informações acerca de alguns pacientes, actualizou o conteúdo do móvel dos medicamentos assim como os méritos de alguns representantes farmacêuticos que o visitavam de forma regular e apontou-lhe para o horário de atendimento ao público. Naquilo, parecia ter seguido os procedimentos do seu pai à letra, mas ela pensava introduzir algumas alterações. Queria impor a sua própria estampa no consultório.

			Então, Preston disse:

			– E aqui estão as chaves. Provavelmente, ainda te lembras como se abre a porta. Essas coisas infantis ninguém esquece.

			– Como os fantasmas? – não pôde deixar de dizer.

			– Como os fantasmas. Agora, já tens a minha morada de Nova Iorque se necessitares de algo. Importas-te que me vá já embora?

			– Não. Tal como disse, posso telefonar-lhe se necessitar e eu também tenho muitas coisas para desempacotar.

			Acabara de chegar nessa mesma manhã. Tinha enviado as coisas mais pesadas no dia anterior e levado as mais leves no carro consigo.

			Preston Stock despediu-se pela última vez e disse-lhe que se mantivesse em contacto como se temesse o contrário.

			Então, desapareceu deixando-a enfrentar o silêncio da grande casa vitoriana e a imagem das suas coisas empilhadas no imponente hall de entrada.

			Devia começar imediatamente a arrumar tudo. Devia, mas não o fez. Sentia-se bastante inquieta e andou a passear pela casa durante mais de meia hora, admirando a nova pintura, redescobrindo os quartos familiares e observando os móveis deixados pelos pais.

			Preston tinha atendido as consultas dessa manhã e ela só teria mais pacientes na segunda-feira, o que lhe dava tempo para arrumar tudo. De repente, pensou se Luke Wilde estaria em casa.

			Podia ir visitá-lo. Nesse preciso momento. Podia apresentar-se e examinar o homem que, sem razão, atraía tão desagradáveis comentários. Enterraria a antiga rivalidade profissional entre os Brady e os Wilde e começaria a forjar uma relação profissional positiva e produtiva com o seu novo colega e antigo amor.

			Sorriu perante aquela ideia, sentindo a força da nova posição e do indulgente orgulho perante a primorosa e tímida rapariga que tinha sido e que se dera ao luxo de ter fantasias tão apaixonadas. Luke ter-se-ia rido às gargalhadas se o descobrisse! E ela morreria mil vezes de vergonha se os seus ternos sonhos tivessem sido expostos ao olhar de gente malévola. Como seriam as coisas agora?

			Tinha uma forma de o descobrir. Fechou a porta de casa, dirigiu-se até à rua, sob o ardente sol do meio-dia de finais de Maio. As pessoas cortavam as suas relvas, talvez pela primeira vez desde o Inverno, e a rua cheirava maravilhosamente. Talvez Luke também estivesse a cortar a relva da sua casa.

			Aquela imagem era muito doméstica e, de súbito, pensou que podia estar casado. Até podia ter filhos. Tinha agora trinta e quatro anos. De repente, o seu impulso pareceu-lhe desastroso.

			Talvez fosse um erro ir visitá-lo. Qual seria a verdade acerca das antigas críticas do seu pai respeitantes ao profissionalismo do doutor Wilde? Das poucas vezes que ela lhe perguntara, ele fora evasivo e dissera-lhe para que não se preocupasse. Interrogou-se sobre quando é que Luke se encarregara do consultório. O seu pai não lhe mencionara tal facto. Era possível que nem sequer soubesse. Talvez ir visitá-lo fosse um erro.

			Mas acobardar-se, fazia-a lembrar a tímida jovem que fora.

			Então, continuou e, alguns metros mais à frente, viu a mansão dos Wilde e essa foi a sua segunda surpresa do dia.

			De início, nem queria acreditar. Talvez as suas lembranças estivessem erradas e aquela casa fosse a dos Keating. Mas não, a estrutura era a mesma e a sua localização era-lhe familiar. No entanto, os detalhes…

			O alpendre que rodeava a casa estava arruinado e metade dos seus decorativos ornamentos de madeira tinha desaparecido. Toda a casa parecia estar em péssimo estado. O lindo jardim encontrava-se abandonado, apesar de se perceber que a relva tinha sido cortada recentemente; havia vidros partidos nas janelas de cima e faltavam telhas no telhado.

			Seria aquele o resultado do escândalo que tinha afastado o doutor Wilde da profissão médica? Vacilou. Deveria ir-se embora? Não, porque podiam tê-la visto…

			No entanto, em que porta devia bater? A imponente e velha da entrada principal? Ou a lateral, que era no seu tempo a que dava para a sala de espera, consultório e escritório? Foi então que a viu aberta e decidiu dirigir-se até lá.

			Subindo os degraus laterais, pensou que de todas as emoções que tinha esperado sentir quando se encontrasse com Luke, aquela era a única em que não tinha pensado: a pena.

			Não havia ninguém na arruinada sala de espera, mas tinha uma antiga campainha bastante bonita e um painel pintado com esmero que dizia: Toque e espere, por favor.

			Francesca hesitou, desejando ter feito o mais sensato: telefonar antes. Se soubesse que as coisas estavam daquela forma, jamais teria ido até ali daquela maneira.

			Deveria tocar à campainha? Manteve-se imóvel. Estava tudo muito silencioso. Talvez se fosse embora…

			Sim, isso seria o melhor. Começou a recuar lentamente, mas uma tábua rangeu sob os seus pés e ouviu um movimento provindo do escritório e uma gaveta fechar-se. Momentos depois, de costas, escutou uma voz masculina que disse com grave cortesia:

			– Posso ajudá-la?

			Com o coração desbocado, virou-se e encarou-o, estupefacta.

			Sim, definitivamente aquele era Luke Wilde. O homem que lhe roubara tantas horas de sono.

			Ele observou-a durante um momento, enquanto Francesca procurava desesperadamente algo que dizer e então, aquela grave voz soou de novo com incredulidade:

			– Chess? Chess Brady?
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